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PREVALÊNCIA DO VÍRUS DO PAPILOMA HUMANO (HPV) EM MULHERES ATENDIDAS NA MATERNIDADE DO HOSPITAL REGIONAL DO LOBITO 

Resumo
INTRODUÇÃO:O HPV é uma das principais doenças sexualmente transmissíveis,  que se tornou num grave problema de saúde pública em todo o mundo devido à sua alta incidência, principalmente em adultos jovens. Em África é a 2ª maior causa de morte no sexo feminino. OJECTIVO: O objetivo principal foi estimar a Prevalência do Vírus do Papiloma Humano (HPV), em mulheres atendidas na Maternidade do Hospital Regional do Lobito no ano de 2022. MATERIAL E MÉTODOS: Estudo retrospetivo, descritivo com abordagem Quali-Quantitativa, em que foram analisados os dados sobre a infeção pelo HPV em mulheres com exame de  Papanicolau positivo com alterações de baixo e alto grau, numa amostra de 48 pacientes. A recolha dos dados foi feita considerando os preceitos éticos estabelecidos no que se refere a zelar pela legitimidade das informações, privacidade e sigilo das mesmas. RESULTADOS: Na análise dos fatores sociodemográficos como faixa etária das mulheres com resultado positivo constatou-se que a maior prevalência se situava na faixa etária dos 20 aos 34 anos de idade, com (54,2%), No que diz respeito à zona de residência das pacientes, constatou-se que (70,8%) provinham da zona suburbana, (18,8%) da zona urbana e apenas (10,4%) da zona rural, enquanto que (41,7%) eram mulheres solteiras. Em relação aos dados gineco-obstétricos, (41,7%) das mulheres iniciaram a vida sexual activa entre os 13 e os 15 anos de idade e (37,5%) das mulheres tinham 4 a 5 parceiros. Entre as lesões intraepiteliais foram encontradas lesões de baixo grau  em cerca de (79,2%) das mulheres e de alto grau em cerca de (20,8%). Concluiu-se que a prevalência do Vírus do Papiloma Humano (HPV) em mulheres atendidas na Maternidade do Hospital Regional do Lobito em 2022 foi estimada em 21,8%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Neste estudo foi evidenciado que as mulheres que tinham entre 20 e 34 anos e 35 a 44 anos apresentaram maior afetação, o que pode estar relacionado ao facto de que em mais de 80% dos casos pode haver uma regressão espontânea, o sistema imunológico elimina o vírus e a infeção não ocorre mais. Entre 3 e 10% das pacientes não conseguem eliminar o DNA viral, a carga persiste por mais de um ano, produzindo uma infeção persistente, que representa um fator de risco para progressão, sendo que esse facto é observado com maior frequência após os 30 anos de idade. O fato de se ter constatado uma maior percentagem de mulheres infetadas (70,8%) provenientes da zona suburbana, contra (10,4%) provenientes da zona urbana pode estar relacionado à facilidade de acesso que esta Unidade proporciona à população urbana comparativamente à população suburbana e rural onde o seu acesso às unidades de saúde é menos frequente devido à sua localização geográfica bem como ao seu nível sociocultural. Quanto ao número de parceiros sexuais, constatou-se que (37,5%) das pacientes tinham de 4 a 5 parceiros sexuais e quanto maior o número de parceiros sexuais, maior o risco de contrair uma doença sexualmente transmissível como o HPV e também de desenvolver uma lesão pré-maligna do colo do útero.
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